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Campinas, 5 a 11 de março de 20122

Unicamp investe 
na construção de
laboratórios 
integrados de 
pesquisa e na 
contratação de 
técnicos

LUIZ SUGIMOTO
sugimoto@reitoria.unicamp.br

s Pró-Reitorias de Pesquisa 
(PRP) e de Pós-Graduação 
(PRPG) estão lançando 
dois editais importantes 
agora em março: o 

primeiro é dirigido a docentes e 
pesquisadores dispostos a desenvolver 
pesquisas em torno de temáticas ino-
vadoras e de caráter multidisciplinar, 
e que queiram pleitear um espaço no 
complexo de três prédios de laborató-
rios que será construído no campus de 
Barão Geraldo; o segundo visa à con-
tratação de técnicos de nível superior 
para apoiar projetos de pesquisa de 
alta complexidade. Ambos os editais 
encontram-se disponíveis desde 1º 
de março nas páginas da PRP como 
da PRPG, sendo que o primeiro fi ca 
aberto até o fi nal de maio, enquanto 
o segundo tem prazo mais curto, até 
15 de abril. 

A Unicamp está investindo R$ 30 
milhões na construção de laboratórios 
integrados de pesquisa, montante 
que não inclui os custos com todos 
os custos que virão em seguida para 
torná-los funcionais. O conjunto terá 
três prédios, cada qual com uma área 
útil de aproximadamente 2.000 m2, 
num total de 6.000 m2 de laboratórios, 
o que representa um reforço importan-
tíssimo em infraestrutura para a pes-
quisa na Universidade. Considerando 
a oferta de um espaço mínimo de 80 
m2, haverá capacidade para abrigar até 
72 laboratórios.

O professor Euclides de Mesquita 
Neto, pró-reitor de Pós-Graduação, 
lembra que esta chamada, para que 
docentes e pesquisadores pleiteiem 
o seu espaço nos novos prédios, é 
uma sequência de outras iniciativas 
lançadas pelas duas pró-reitorias: 
uma delas refere-se à ampliação do 
apoio a docentes e pesquisadores 
recém-contratados através de fi-

nanciamento e bolsas para que eles 
dessem início às suas atividades de 
pesquisa (programas Papdic [http://
www.prp.rei.unicamp.br/faepex/ma-
nual.php#auxilioPAPDIC]   e Pappic 
[http://www.prp.rei.unicamp.br/fae-
pex/manual.php#auxilioPAPPIC]),  
e dois editais, somando quase R$ 12 
milhões, para reforma e ampliação de 
laboratórios já existentes nas unida-
des. “Agora propomos algo diferente, 
que é um conjunto de laboratórios 
para pesquisas abordando novos 
temas. A ideia é promover a integra-
ção de diferentes grupos e trazer um 
salto de qualidade na pesquisa da 
Unicamp.”

Para o professor Ronaldo Pilli, 
pró-reitor de Pesquisa, trata-se de 
uma ação estruturante para a pesquisa 
futura da Universidade, que mantém a 
tradição de assegurar completa auto-
nomia na escolha de temas. “É muito 
desejável que nossos grupos, princi-
palmente os já consolidados em suas 
linhas de pesquisa, possam interagir 
uns com os outros e tenham o aporte 
de diferentes experiências para estu-
dar temas de maior complexidade que 
exigem a integração de diversas áreas 
do conhecimento. Também vemos 
com bons olhos o jovem docente que 
chega de um pós-doutorado produtivo 
e quer implantar uma nova linha de 
trabalho, com projetos ousados. Ali 
será o local.”

Pilli reitera que a construção 
destes laboratórios visa instrumenta-
lizar o desenvolvimento de projetos 
inovadores, desafi adores e multidisci-
plinares, aproximando competências 
em áreas afins. “É uma tendência 
mundial. As melhores universidades 
têm criado centros dessa natureza, 
com um ambiente propício à relação 
entre diferentes especialidades da 
ciência. Não nos interessa muito 
que os grupos utilizem esses novos 
espaços para dar sequência ao que já 
vêm fazendo há anos.”

De acordo com Mesquita Neto, 
a configuração dos três prédios 
permitirá a criação de um amplo 
espaço de circulação que induzirá 
os pesquisadores a se misturar e se 
integrar. “Julgamos essa convivên-
cia produtiva, não só para docentes 
mas principalmente para os alunos, 
pois ela possibilita a disseminação 
das ideias inovadoras discutidas 
dentro dos laboratórios. Ali também 
teremos um espaço para a coorde-
nação de cursos multiunidades de 
pós-graduação, com focos em áreas 
que estão surgindo na Universidade, 
como de bioenergia.”

O professor Ronaldo Pilli, pró-reitor de Pesquisa: 
desenvolvimento de projetos inovadores, desafi adores e multidisciplinares

PRP e PRPG lançam editais 
dirigidos a docentes e  

pesquisadores

Acima e abaixo, arte revela aspectos do complexo de três prédios de laboratórios integrados, cuja área terá 6 mil metros quadrados: reforço em infraestrutura para a pesquisa na Universidade

A

O cronograma, segundo Ronaldo 
Pilli, prevê a licitação e o início das 
obras para este semestre e a entrega do 
conjunto de laboratórios, totalmente 
funcionais, até o final do próximo 
ano. “Deveremos anunciar os grupos 
contemplados com os laboratórios já 
no segundo semestre, a fi m de que 
eles tenham tempo para planejar a 
ocupação, estruturando novas linhas 
de pesquisa e customizando os espa-
ços conforme as necessidades de cada 
área de pesquisa. Queremos todos lá, 
das humanidades e artes às tecnoló-

gicas, para explorar a diversidade de 
saberes.”

Alta especialização
O técnico de nível superior contra-

tado através do segundo edital da PRP 
e PRPG vai trabalhar prioritariamente 
no apoio às atividades de pesquisa, de-
senvolvendo experimentos, operando 
equipamentos e se responsabilizando 
por técnicas sofi sticadas. “Ele será o 
braço direito do coordenador do pro-
jeto dentro do laboratório. Não quere-
mos que assuma funções burocráticas 

e sim que faça a pesquisa funcionar”, 
afi rma o pró-reitor de Pesquisa. “Gru-
pos maiores e consolidados precisam 
de um suporte qualifi cado para as 
tarefas técnicas mais imediatas, 
liberando os coordenadores para a 
pesquisa e atividades fi ns”, acrescenta 
o pró-reitor de Pós-Graduação.

Entre os credenciados para plei-
tear a contratação de um técnico 
de nível superior através do edital, 
observa Pilli, estão os docentes que 
coordenam os 14 projetos aprova-
dos no Programa de Equipamentos 
Multiusuários da Fapesp. “Entretan-
to, poderão concorrer docentes ou 
pesquisadores (da carreira Pq) que 
coordenem pesquisas apoiadas por 
agências de fomento com grande 
aporte de recursos e que justifi quem 
a alocação de um técnico em razão da 
complexidade das atividades a serem 
desenvolvidas. O pleito também está 
aberto para projetos em avaliação pe-
las agências e, ainda, para convênios 
de pesquisa com empresas que não 
permitam a contratação de pessoal.” 

Ronaldo Pilli informa que os 
pedidos deverão ser encaminhados 
pelas diretorias das unidades ou pela 
Coordenadoria de Centros e Núcleos 
(Cocen) até o dia 15 de abril, com o 
anúncio das vagas aprovadas ocor-
rendo a partir de 15 de junho. “O 
número é limitado. Temos cerca de 
80 projetos temáticos vigentes na 
Unicamp e dezenas de convênios com 
empresas. Esperamos mais de uma 
centena de pedidos e, como não temos 
condições de atender a todos, vamos 
olhar os projetos em que os técnicos 
serão melhor aproveitados.” 

Decidido o número de vagas, 
elas serão transferidas para o quadro 
de funcionários de cada unidade, 
que fi cará responsável por abrir um 
concurso seguindo o perfi l que lhe 
interessa. “O técnico deve ser alocado 
para o laboratório do coordenador 
do projeto, mas o diretor da unidade 
terá a prerrogativa de realocá-lo caso 
aquele laboratório deixe de justifi car 
a permanência de alguém tão espe-
cializado, como no caso de cessar 
o fi nanciamento ou da desativação 
daquela linha de pesquisa”, observa 
o pró-reitor. “Convém lembrar que já 
existe a possibilidade de contratação 
de técnicos de nível superior também 
para apoio a atividades administrati-
vas de projetos temáticos, através da 
consolidação, por uma determinada 
unidade, dos recursos oferecidos 
por meio do Faepex [http://www.
prp.rei.unicamp.br/faepex/manual.
php#auxilioTematico]”.

O professor Euclides de Mesquita Neto, pró-reitor de Pós-Graduação: 
“A ideia é promover a integração de diferentes grupos”
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